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De Arctic Monkeys à música portuguesa, lojistas conimbricenses compartilham cenário de venda de música 
em formato analógico. Cansaço da “desmaterialização da música” e “beleza do ritual” justificam maior 
procura por parte dos jovens.

Vitrines de vinis com morada coimbrã

POR ARTHUR COSTA

No decorrer dos anos, Coim-
bra “ficou órfã” de comérci-
os onde discos e CDs fossem 

o foco de vendas. No entanto, hoje 
a cidade possui lojas que abraçam a 
música em formato físico como o seu 
principal produto, pessoal e virtual-
mente. 

Rui Ferreira, proprietário da Lucky 
Lux Store, refere que o acúmulo de ex-
periências com a editora Lux Records, 
fundada pelo mesmo em 1995, e a sua 
atuação em algumas lojas culminaram 
na abertura da sua própria, em abril de 
2017. No início, trabalhava somente 
com discos de segunda mão, reali-
dade que testemunhou mudanças 
durante quase uma década. Hoje, 
além de vender discos novos, vende 
também cassetes, livros de músicas e 
outros produtos no comércio situado 
próximo à Portagem.

Também na cidade dos estudantes, 
a Sound & Fiction funciona em form-
ato digital desde novembro de 2022. 
José Miguel Fernandes, proprietário 
da loja, refere que a abertura do 
comércio foi consequência do cole-
cionismo de discos e do apoio da sua 
companheira, que também tem um 
“forte apreço pela música”. Além de 
discos de vinil e CDs, vestimentas e 

A Secção de Badminton da 
Associação Académica de 
Coimbra (BAD/AAC), fun-

dada em 1956, é das instituições 
mais antigas em Portugal a praticar a 
modalidade. Na atualidade, conta com 
o maior número de atletas federados 
em competição permanente. “O obje-
tivo da secção é ter o maior número de 
praticantes e essa evolução tem ocor-
rido”, expressa o diretor, João Rainha.

Nos passados dias 11 e 12 de abril, 
decorreu o XVIII Open Queima das Fi-
tas de Coimbra: um torneio nacional 
organizado pela secção da Casa. Esta 
edição teve lugar no Pavilhão 1 do 
Estádio Universitário de Coimbra e 
contou com mais de 300 inscrições. 
Com a participação de 30 praticantes, 

A Secção de Patinagem da As-
sociação Académica de Co-
imbra (SP/AAC) atravessa 

um período marcado pela ausência 
de candidaturas à direção e pela falta 
de condições adequadas para treino 
e competições. O presidente da SP/
AAC, Paulo Peixoto, relata que, ape-
sar das dificuldades, o corpo diretivo 
mantém-se ativo e continua a asse-
gurar o funcionamento da secção.

Eleições para compor a direção 
foram convocadas, mas Paulo Peix-
oto esclarece que a secção não re-
cebeu nenhuma candidatura. Caso 
a situação se mantenha, vai ser 
nomeada uma comissão executi-
va com a participação de membros 
da Direção-Geral da Associação 
Académica de Coimbra (DG/AAC) 
para que as atividades da estrutura 

outros itens encontram-se no catálo-
go da plataforma.

José Miguel Fernandes evidencia 
que ter uma loja em formato digital 
dificulta a identificação de um perfil 
mais assíduo dos clientes. Contudo, 
refere que a maior parte dos compra-
dores estão nas cidades de Lisboa e 
do Porto. O proprietário da Sound & 
Fiction comenta a fraca venda para 
outros países, justificada pelo preço 
dos portes de envio. Já Rui Ferreira 
aponta os clientes mais assíduos 
como os próprios colecionadores de 
discos em Coimbra. Além dos mo-
radores da cidade, o dono da Lucky 
Lux Store destaca pessoas que vêm 
de férias e procuram o local para ad-
quirir novos volumes: “os melhores 
meses de venda são sempre julho e 
agosto”, revela.

Apesar da diferença entre os consu-
midores de cada loja, ambos eviden-
ciam o crescimento da procura por 
parte dos jovens. O cansaço da desma-
terialização da música, a curiosidade 
e a beleza do ritual são alguns dos 
motivos para a maior procura entre os 
mais novos. Rui Ferreira sublinha que 
os formatos físicos “são mais apela-
tivos”, à medida que cita o acréscimo 
de informação nos mesmos, como 

os responsáveis pela produção ou 
pela fotografia: “É uma série de in-
formações que geralmente se perdem 
no formato digital”. Dentro destes 
rituais, elucida a necessidade de fazer 
escolhas ao entrar numa loja: “Se tens 
cinquenta euros e milhares de discos 
à disposição, tens de escolher. Se pa-
gas o ‘premium’ de uma plataforma 
digital, tens acesso a todo o conteú-
do”. Com isto, sublinha que, através 
da compra de um disco, o consumidor 
atribui “um maior valor à música”.

O proprietário da Sound & Fic-
tion aponta os géneros pop e rock 
como os mais vendidos na sua loja, 
seguidos pelos discos de jazz. Ref-
ere que os álbuns mais vendidos são 
o “Grace”, de Jeff Buckley e, assim 
como Rui Ferreira, o “AM” dos Arc-
tic Monkeys. A música portuguesa 
(com ênfase nos discos gravados na 
Lux Records), os clássicos dos anos 
80 e 90 são os mais procurados na 
Lucky Lux Store. Acrescenta ainda 
que o aumento do consumo dos mais 
novos mudou algumas dinâmicas na 
loja. Justifica ao ilustrar a procura por 
discos de hip-hop, “hábito que não 
era comum há uns anos”, e também 
a presença de cantores nos grandes 
meios de comunicação: “Depois da 

música de Kate Bush ter tocado em 
Stranger Things, os discos passaram a 
vender-se muito rápido”. Rui Ferrei-
ra acrescenta ainda “Back to Black”, 
de Amy Winehouse, “Rumours”, dos 
Fleetwood Mac e “Madvillainy” de MF 
DOOM e Madlib como alguns dos 
campeões de vendas. Conclui a lista 
com “The Miseducation of Lauryn 
Hill”, da artista homónima, e “The 
Score”, dos Fugees. Apesar de entend-
er que há artistas que vendem mais, o 
proprietário confessa não optar pela 
compra de muitas unidades dos que 
não o agradam: “No fundo, a tua loja 
reflete um pouco o gosto musical”, 
aponta.

Hoje, em espaço físico, a Lucky Lux 
é a única loja em Coimbra com ên-
fase na venda de discos. Os custos 
para manter o comércio bem como 
a perceção de que “o negócio não é 
tão lucrativo comparado a outros” são 
alguns dos motivos para não haver 
tantos estabelecimentos na cidade. 
Apesar da Lucky Lux ter ganhado 
“novos clientes e entrado na rota de 
quem coleciona”, Rui Ferreira sub-
linha que o mercado da música “não é 
um negócio de milhões”. José Miguel 
Fernandes continua sem considerar 
viável abrir um lugar físico, apesar 
do sonho de ter uma loja de discos. O 
proprietário da Sound & Fiction vê o 
negócio como “arriscado”, principal-
mente se não houver outros produtos 
associados, algo que já exerce no seu 
site. 

“É uma experiência diferente, 
parece que estamos ali, dentro da or-
questra”, relata José Miguel Fernandes 
sobre o consumo de música em form-
ato físico. Dentre as razões para man-
ter ativa a audição em analógico, o 
proprietário da Lucky Lux refere que 
“um disco vai sempre valer algo”, val-
orizando ou não, o que não se verifica 
com um download nas plataformas 
digitais, pontua. Rui Ferreira assina-
la ainda o desejo de que as pessoas 
percebam o problema de ter o seu 
gosto moldado por algoritmos, “por 
isso a importância do contacto com 
lojas de discos”.

Edição contou com mais de 300 inscrições. Atleta acredita que AAC é  “organização mais forte de torneios 
em Portugal”.

Atletas veem-se forçados a treinar fora do distrito. “Há dez anos que não nos são disponibilizados 
equipamentos municipais para a prática da modalidade”, expõe presidente da SP/AAC.

Secção de Badminton conquista 12 pódios 
no XVIII Open Queima das Fitas

Secção de patinagem com atividade 
condicionada por falta de pavilhões

POR MARIA BARRETO

POR BEATRIZ SANTOS

a Académica conquistou 12 pódios. 
“Os resultados foram ótimos e são o 
reflexo de todo o trabalho desenvolv-
ido”, elogia o diretor.

Tiago Carvalho, atleta que integra 
a BAD/AAC há 11 anos, expressa o 
“grande nível de concretização pes-
soal” que sentiu ao conquistar o pódio 
numa competição nacional. Realça 
que, apesar de ser um “torneio com-
petitivo, a secção trabalhou diaria-
mente para conseguir uma prestação 
positiva”.

A treinadora, também atleta e dire-
tora, Inês Pratas, admite “que alguns 
resultados surpreenderam pela pos-
itiva”. Como exemplo, relembra o par 
misto da categoria absoluta, Afonso 
Gouveia e Ana Santos, e o singular 

Tiago Carvalho.
Para a diretora, a organização do 

evento é vista como a principal di-
ficuldade. “É muito complicado or-
ganizar e participar na mesma com-
petição, tendo em conta as imensas 
horas de trabalho”, expõe. Neste 
sentido, considera que, para ter uma 
“boa prestação face às dificuldades, 
o compromisso e a consistência no 
número de treinos e no trabalho de-
senvolvido são essenciais”.

João Rainha salienta a “motivação 
dos atletas” no decorrer da atividade, 
face às dificuldades provenientes da 
organização da mesma. Já Tiago Car-
valho aponta para um “condiciona-
mento no desempenho físico”, visto 
que os desportistas da Académica 

“têm de preparar o torneio na véspera 
e terminam a montagem de campo 
muito tarde”.

O segredo, revela Inês Pratas, é “não 
criar expectativas muito altas”. Além 
disso, acrescenta que “para ajudar os 
praticantes a lidar com a pressão, é 
costume ter alguém a gerir e a dar-
lhes conselhos atrás do campo”.

No entanto, para além dos entraves, 
“com base em feedback externo e em 
impressões internas”, Tiago Carvalho 
acredita que a AAC é a“organização 
mais forte de torneiros em Portugal”. 
O diretor da secção garante que o 
objetivo do organismo é permitir a 
“evolução dos  atletas, tanto a nível 
competitivo como pessoal e, se pos-
sível, lutar por causas maiores”.

se mantenham, explica o dirigente.
A principal razão apontada para a 

dificuldade em encontrar novos di-
rigentes é a falta de condições para a 
prática da modalidade em Coimbra. 
Desde setembro de 2025, devido a 
obras no Pavilhão III, a secção encon-
tra-se impedida de utilizar o espaço, 
onde realizava grande parte da sua 
atividade.

Como alternativa, os treinos dos at-
letas mais velhos passaram a ser real-
izados fora do distrito, o que exige de-
slocação frequente. “Temos pessoas 
a chegar a casa depois dos treinos à 
uma hora da manhã, e, numa época 
inteira, isso é muito desgastante”, 
partilha o dirigente. Além do des-
gaste físico e emocional, a mudança 
trouxe também “custos financeiros 
significativos”, refere. A secção paga, 

atualmente, cerca de 900 euros por 
mês para utilizar um pavilhão no 
distrito de Aveiro e cerca de 1.300 
euros mensais para treinar e jogar na 
periferia de Coimbra.

Neste cenário, os atletas mais jovens 
têm apenas cinco horas semanais de 
treino no Pavilhão Jorge Anjinho, em 
Coimbra, mas com limitações sig-
nificativas. O presidente revela que 
nesse espaço os jogadores não podem 
utilizar balizas nem bolas de hóquei, 
o que compromete o desenvolvimen-
to técnico. “É como treinar ténis com 
bolas de basquetebol”, compara. Out-
ros espaços utilizados apresentam 
problemas adicionais, como o excesso 
de humidade e a falta de balneários 
suficientes, o que obrigou ao cancela-
mento de jogos ao longo da época.

A secção tem procurado soluções 

junto à Câmara Municipal de Coim-
bra e à DG/AAC, mas continua sem 
uma resolução definitiva. De acordo 
com Paulo Peixoto, a falta de acesso 
regular a espaços adequados não é 
recente. “Há dez anos que não nos 
são disponibilizados equipamentos 
municipais para a prática da modal-
idade”, expõe.

O futuro da secção vai depender da 
capacidade de reunir as condições 
adequadas para a realização de treinos 
e competições. A atração de membros 
da estrutura para a composição da 
direção também é fundamental para 
a continuação das atividades da SP/
AAC. Para o presidente, a situação at-
ual não pode prolongar-se: “Dez anos 
é demasiado tempo para estarmos 
sem uma solução municipal digna 
para a modalidade”.

Fotografia por Cátia Pinho

Guest
Rectangle


